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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define infertilidade como uma doença do

sistema reprodutor humano que impede a concepção, considerando o tempo de doze meses de

tentativas regulares, e sem a utilização de método contraceptivo em mulheres com idade até

35 anos (ORIGEM, 2018).

A infertilidade acomete cerca de 3% a 5% dos casais no mundo, e cerca de 12 a 28%

dos casais apresentam dificuldade em conceber por períodos de pelo menos um ano (MAIA,

2012). Todavia, dados mais recentes da OMS (2017) trazem que a infertilidade representa

15% dos casais no mundo, ou seja, 50 a 80 milhões de pessoas, sendo 8 milhões somente no

Brasil. Por isso, atualmente, a infertilidade é considerada um problema de saúde pública, visto

o número considerável e crescente de pessoas com dificuldades para engravidar.

Silvestris, Lovero e Palmirotta (2019) referem que fatores como estilo de vida e

condições ambientais como trabalhos estressantes, nutrição desequilibrada e dieta não

saudável, podem interferir na segurança da reprodução em mulheres e homens, tanto quanto,

doenças ginecológicas e sistêmicas que afetam a fertilidade da mulher.

Sabe-se que a alimentação e o estilo de vida interferem em inúmeras doenças como

diabetes, doenças cardiovasculares, cânceres, sendo assim, faz sentido que também possa

intervir na saúde reprodutiva, na capacidade do casal engravidar e, subsequentemente, da

mulher permanecer grávida.
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Este trabalho teve por objetivo identificar os fatores de risco que influenciam para a

infertilidade humana, de ambos os sexos, por meio de pesquisa de revisão de literatura, visto

que, a infertilidade é um problema do casal, e não, exclusivamente, da mulher (CAMBIAGHI

e ROSA, 2012).

Justifica-se a relevância do trabalho por articular-se ao Objetivo de Desenvolvimento

Sustentável (ODS) 3, proposto pela Organização das Nações Unidas (ONU), mais

especificamente a meta 3.7, a qual busca assegurar o acesso universal aos serviços de saúde

sexual e reprodutiva, incluindo o planejamento familiar, informação e educação, bem como a

integração da saúde reprodutiva em estratégias e programas nacionais brasileiros (ONU,

2019).

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que teve como foco investigativo

realizar um levantamento bibliográfico que identificasse possíveis fatores de risco para a

fertilidade de um casal. As buscas foram realizadas nos bancos de dados eletrônicos Google

Acadêmico e PubMed, através dos descritores “fertilidade”, “infertilidade”, “humana”,

“nutrition” e “conception”, utilizando o operador lógico “and” para combinação dos

descritores e, também, através de livros. Foram selecionados sete artigos e dois livros para o

desenvolvimento deste trabalho. Os artigos selecionados compreendem a língua portuguesa e

inglesa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos selecionados trazem como fatores negativos e de risco: obesidade, baixo

peso, tabagismo, etilismo, disbiose intestinal, atividade física demasiada, estresse psicológico,

estresse oxidativo, má alimentação (rica em ácidos graxos trans, fast-food, bebidas

açucaradas); excesso de cafeína; sono desregulado, altas temperaturas em contato com a

região pélvica de ambos os sexos, xenobióticos (BPA, agrotóxicos, drogas, aditivos

alimentares, metais tóxicos), doenças crônicas como endometriose e SOP, além de doença

autoimune como a doença celíaca.
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Para Leitão (2012), a infertilidade é um problema que afeta milhões de pessoas em

todo o mundo e envolve diversos aspectos como fatores psicológicos, sociais, elevados custos

econômicos, assim como, possui diversas causas, sendo algumas modificáveis, como é o caso

da obesidade, apontada como um dos principais fatores de risco para a infertilidade, por

abranger diversos processos fisiopatológicos.

Menezo et al. (2016) relaciona o desequilíbrio entre o aumento de radicais livres e o

pouco consumo de antioxidantes à má alimentação, ao hábito de fumar (tabagismo), ao

consumo frequente de álcool (etilismo), ao estresse, às alterações inflamatórias e à exposição

a xenobióticos fortemente presentes na rotina da vida “moderna” como agrotóxicos, corantes

e conservantes artificiais, BPA e demais substâncias químicas presentes no ambiente como

poluentes.

Da mesma maneira, um estilo de vida estressante, depressão e ansiedade, também

influenciam na ovulação e podem alterar a maturação fisiológica dos oócitos. Por isso, Ramos

(2018, p.7) traz que:

O estresse pode alterar o ciclo reprodutivo, levando até mesmo a amenorreia nos
casos mais graves. Existem diversos agentes promotores do estresse. Dentre eles,
pode-se destacar situações ambientais extremas, reações imunes e inflamatórias,
alterações psicológicas, demanda metabólica aumentada e trauma ou mesmo
execução da rotina diária simplesmente.

Outro fator de risco e não menos importante é o consumo excessivo de cafeína. A

cafeína tem sido associada a redução da fecundidade por aumentar a produção de estrogênio

e, com isso, afetar a ovulação e a função do corpo lúteo. Além disso, durante a gravidez, é

capaz de ultrapassar a barreira placentária e levar à vasoconstrição da circulação

uteroplacentária, prejudicando o desenvolvimento e o crescimento do embrião e da placenta,

estando relacionada a abortos de repetição (OOSTINGH et al., 2018; SANTOS, 2021).

De modo geral, segundo Muffone (2021), as principais causas da infertilidade estão

relacionadas com inflamação e estresse oxidativo e as principais doenças associadas a

infertilidade, como Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) e endometriose, sofrem

influência positiva de uma dieta equilibrada.

Quanto a sintomas e consequências dos fatores de risco, pode-se citar alterações no

homem como produção, baixa concentração, forma e tamanho dos espermatozóides e,
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consequentemente, no seu desenvolvimento e função, e na mulher, irregularidades menstruais,

amenorréia, falência ovariana prematura, dificuldade para implantação do embrião, maior

risco de aborto espontâneo, partos prematuros, menor reserva ovariana, piora na qualidade e

desenvolvimento de embriões (CAMBIAGHI e ROSA, 2012; COLLINS e ROSSI, 2015).

De acordo com Cambiaghi e Rosa (2012) se faz importante investigar os hábitos de

vida, e os antecedentes médicos, para que se tenha uma ideia inicial daquilo que poderia estar

prejudicando a fertilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a grande influência de fatores externos, hábitos de vida e

alimentação na fertilidade humana, entende-se a necessidade de mudanças desses hábitos,

como prevenção e/ou tratamento para a infertilidade.

Além disso, devido ao crescente número de casos de infertilidade, ano após ano,

nota-se a necessidade de informar e educar as pessoas, em relação a saúde sexual e

reprodutiva, sendo que a alimentação inadequada e o estilo de vida podem não ser

associados, pelos casais que desejam engravidar e que apresentam dificuldades, como

causa ou fator de risco para o problema.

Palavras-chave: Fertilidade Humana. Concepção. Hábitos de vida.
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